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O carácter dos senhorios, a sua 

rapacidade i l imitada, os seus ma-

nejos infames, a protecçâo escan-

dalosa quo os governos lhe dis-

pensam—tudo isso j á está suficien-

temente descrito, classificado e 

Terberaao pelo inquil inato. Inút i i 

é portanto perder mais tempo a 

despejar na figura deslavada dos 

proprietár ios exploradores voca 

ímlários inteiros do nomes áspe-

ros. Os senhorios, que não vão 

com palavras, ficam na mesma e 

nâo mudam de tát ica. Continua-

r&o explorando como os judeus 

clássicos, cada vez mais vorazes, 

sanguessugas impiedosas a flage-

lar o inqui l ino o mais que podem. 

E ' portanto ocioso perder mais 

tempo e mais espaço em descom-

ponendas, justas sempre por mui-

to violentas que sejam, contra 

criaturas cuja consciência desapa-

receu, afogada na sede inextinguí-

vel do ouro. 

O qu.e importa , o que urgo é 

combinarmos nós, as ví t imas, um 

piano eficaz do defeza, e revestir-

mo-nos da coragem e da persis-

tência necessárias para lová-lo a 

cabo. Que fazer? Não queremos 

de maneira a lguma ir cair nesses 

lugares comuns da tática revolu-

cionária, r igorosamente verdadei-

ros aliás, mas já banais à fôrça da 

repetidos e escutados. Que fazer? 

Po r certo algo de mais enérgico 

que o quo das outras vezes se 

tem adoptado. Porque tentativas 

de resistência contra a voracidade 

dos senhorios temos esboçado j á 

- i m rôr dela? sem resultados apre-

ciáveis. E todavia é ovidente que 

um esfôrço combinado e simultâ-

neo dos inqui l ino, desde que fôs-

«e bem dirigido, poderia modificar 

sensivelmente a face das coisas. 

E m vários países, particular-

mente na I tá l ia , tem o inqui l inato 

i n c i d o eo-^gi^merija^ contra a 

ganância dos proprietários; o está 

ainda na memór ia de todos a gre-

ve de inqui l inos há anos efectua-

da em Mi lão com extraordinária 

retumbância. Se em Portuga l fi-

zermos, e ó absolutamente neces-

sário qoo façamos, uma campanha 

•decidida contra a exploração de 

que estamos sendo vít imas por 

parto dos proprietários, uma cou-

sa devemos ter permanentemente 

em vista: é que nada há a espo-

* r ã r ào~ governo, nem doparlamen-
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0 Centro Comunista 
to, n«m do leis, por muito quo a 

just iça acompanhe e secunde os 

nossos protestos. Sobre inquilina-

to j á os ministros mandaram fa-

zer, e em S. Bento os aprovaram, 

um rôr do diplomas, alguns deles 

hipócritamonte apresentados como 

garantias para o inquil ino. Que se 

vê nesses diplomas, agora que a 

prát ica j á demonstrou a sua valia? 

Vê se a protecçâo escandalosa ao 

senhorio, a solícita sa lvaguarda 

do direito da propriedade, funda-

mento intangível, eixo pr imaz de 

todas as iniqüidades sociais, de 

tôdas as expoliações a que os po-

vos estão submetidos. U m ou ou-

tro artigo servirá pa ra deslumbrar 

â pr imeira impressão os olhos dos 

papalvos, fazendo-lhes crêr que 

lá estão acautelados os seus inte-

rêsses de locatário. Mas é ver 

qae defesa êsses artigos fornecem 

quando o senhorio SitãiCâ) do an-

temão seguro .da vitória, conhe-

cendo bem as portas falsas adre 

de deixadas para que resultem im-

profícuos os esforços desesperados 

da vít ima que procurar escapulir-

ã o às garras pertinazes do algôs. 

E , raciocinando assim, chega-

mos fatalmente a esta conclusão, 

aliás prevista o sabida: o inquili-

nato tem de contar exclusivamente 

com as suas próprias fôrças para 

defender-se. E há só uma maneira 

de tornar essas fôrças suficientes 

e capazes de vitória: é reünirem-se 

os que se queixam e caminhar 

eom decisão, directamente ao en-

contro do inimigo. U m inqui l ino 

que recuse submeter-se a um au 

mento de renda, que se negue 

mesmo ao pagamento do aluguel 

quando êste fôr exagerado, como 

quási sempre sucede ,—um inquili-

no que assim proceda, estando 

isolado, ficará fatalmente esmaga-

do pela engrenagem judic ia l que, 

ás ordens do argentário, descar-

regará sObre oíe o pêso inexorá-

vel da sua severidade. ,jMas che-

garão os homens da just iça para 

perseguir mi l , dez mi l , cem mi l 

inquil inos que, pròviamente con-

certados, por aquelas formas rea-

jam contra a exploração revoltan-

te que os esmaga? E ainda, ^não 

são os proprietários homens de 

carne o osso, ademais prudentes 

em alto gráu, por modo a servir 

o correctivo aplicado a um de es-

carmento aos restantes? 

de • 
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0 Congresso Internacional Fí arte e os artistas 
Viana-do-Casíelo 

VIANA-DE-CASTELO, 5. - P. -
O secretário geral do Centro Comu-
nista, camarada Antônio Vidal, escre-
veu há tempos para a Batalha uma 
carta em que dizia que o comissário de 
polícia, por ser presidente da Câmara, 
usava servir-se do seu lugar, para com-
prar na administração do concelho 
galinhas, das que eram apreendidas às 
contrabandistas, que depois mandava 
vender ao mercado por preços ele-
vados, havendo testemunhas ocitlares 
dêste facto. 

Por êste motivo, o ódio reservado 
daquela autoridade ao camarada Vidal, 
e que estravasou sôbre o Centro Comu-
nista, que nada tem com casos pura-
mente individuais. E isto constata-se 
mais ainda, porque indo na quinta-
-feira uma comissão de seis operários 
ao governador civil reclamar a aber 
tura do Centro, o camarada Vidal, que 
dela fazia parte, viu-se forçado a re-
produzir àquela autoridade a falta do 
comissário para rebater o cumpridor 
das leis, como a autoridade superior o 
apresentar^. 

Uma hora depois, o comissário apa-
rece em casa daquele eamarada, fa-
zendo um grande escarceu, insultando-o, 
ameaçando-o, dizendo que era o Ma-
nuel Félix, etc. Juntoii-se muito povo e 
a certa altura o sr. dr. Manuel Félix 
disse para um criado da sua proprie-
dade, que o acompanhava: 

—Vá-se embora. Já não é preciso 
nada! 

Isto é significativo. Ora êste barulho 
todo era por causa da carta a que nos 
referimos, e o camarada Vidal disse-lhe 
que provasse o contrário que desmen-
tiria a notícia, não respondendo a isso 
o sr. dr., impondo-lhe, porém, a obri-
gação de apresentar o jornal que a pu-
blicava no praso de 24 horas, de con-
trário cortava-lhe a cara! 

Ontem foi uma comissão da direcção 
da Casa do Povo Vianense reclamar 
também a abertura da sua sede, onde 
o Centro está instalado. O sr. comis-
sário repetiu àquela comissão os insul-
tos da véspera, com as mesmas amea-
ças. 

Falando a comissão da Casa do Povo 
com a autoridade superior do distrito, 
esta impôs-Ihe que expulsasse de sua 
casa, o Centro Comunista para lhe 
abrir a sede em 24 horas, compromisso 
que foi por ela perfilhado, especial-
mente por um dos seus membros. 

E assim, o comissário, com o apoio 
de outras criaturas, como se vê, con-
segue encerrar um Centro onde a ins-
trução era uma das suas principais 
bases, como tôda a gente sabe. 

Infelizmente, o ódio daqueles que se 
dizem inteligentes, é grande aos que 
procuram instruir-se. 

D O S — -

\ de Transportes 

(«DA R O S T A W I E N » ) 

A cultura em comum 
O segundo Congresso panrusso das Associações de cultura em comum con-

tinua as suas sessões. Kalinine, presidenta do comitê executivo panrusso, mostra 
no seu discurso a importância da eletrificação para a agricultura e recomenda 
aos trabalhadores dns herdades colecxivas que estabeleçam relações amigaveis 
com os camponeses, fazendo-lhes compreender que a reorganização da agricul-
tura não é possível ssm o concurso da indústria. 

A delegada Bisenko diz que a cultura em comum deve ser considerada como 
a base mais sólida da economia comunista. O Estado deve sustentar por todos 
os meios as culturas colectivas e dar-lhes todas as qualidades de previlégios. 

A m issão dos S ind icatos 
O congresso dos sindicatos <jue se abriu a 20 de Fevereiro em Odessa, ado-

ptou a resolução seguinte: 
As tréguas nos fronts dão aos sindicatos ocasião para participar na obra de 

reconstrução econômica. E' de primada! importância que um número suficiente 
de escolas profissi .ijais sej.i criado na Ucraina psra dar uma sólida instrução 
técnica, porque há necessidade de operários instruídos, capazes de dirigir a in-
dústria. 

Hsgiene ptfbífca 
Q primeiro congresso panrusso de higiene pública terminou os seus traba-

lhos. 250 delegados tomaram parte no congresso. Foram lidos 150 relatórios res-
peitantes à obra de higiene pública balizada na Rússia. Fizeram-se várias pro-
postas àcêrca de sanatórios e cie clínicas. 

Em Krasnoarmeí?'!; (Yolts) foi aberto ura sanatório com 1500 leitos. Abrir-
-se-hão brevemente mais quatro novos sanatórios e 33 casas para convales-
cença. 

A r e o r g a n i z a r ã o d a i n s t r u ç ã o p ú b l i c a 

A reorganização do c^issariado da instrução pública é um facto consu-
mado. As novas direcções cénlrais c secções do comissariado publicam três ve-
ies por semana um boletim dando uma crônica da instrução pública na Rús-
sia. Um dos primeiros números anuncia por exemplo a próxima organização de 
tasas de repouso para o pessoal de ensino. 

O bureau central-<!e instrução profissional ocupa-çe agora da instrução dos 
aprendizes e começou, para êsse efeito, a reorganização das escolas de apren-
dizagem já existentes rias industrias metalúrgicas, téxtis, químicas, etc. Apro-
TOU um piano de publicações de manuais, destinados aos cursos operários. Os 
cursos de criação recente são já em numero de 433 com mais de 32.000 assis-
tentes. Estes foram abertos pelas organizações sindicais. Os ramos de indústria, 
que dão maior número de assistentes, são os de metais, têxtil e couros, 

Estes cursos foram criados para elevar o nível dos conhecimentos técnicos 
dos operários nas pioprias empresas onda trabalham. 

Para espalhar através da Rú.sia os princípios de instrução profissional, foram 
publicados vários artigos em forma de calendário. 

O bureau central de educação social que dirige todo o ensino propriamente 
dito, convocou uma conferência de inspectores escolaras, que durou todo o mês 
de Janeiro. 

Tendo aparecido uma nova lei sôbre a comissão encarregada da tutela dos-, 
mineiros culpados de delitos, o comissariado da instrução pública organizou-
um curso para preparar o pessoal reclamado .estas comissões. Já existem 
«ursos especiais para "irmãos e irmãs da assisté tc; social» que exercem as suas> 

• Sunçõea nas casas de crianças moralmente anormais' a nos recolhimentos de me-
nores. A desmobilização do numerosos' mineiros uecessitou igualmente da for-
mação üc comissões compreendendo representantes da instrução púbíiea 
liga da juve ' . . . -
profissional 

0 caso Alfredo da Silva 
Reüniu a assemblea extraordiuária do 

Grupo Republicano Anti-clerical 5 de 
Outubro, a fim de apreciar a marcha 
do movimento e sua orientação sôbre o 
incidente Peres Trancoso-Alfredo da 
Silva. Usaram da palavra vários orado-
res que atacaram a acção do sr. Alfre-
do da Silva, considerando-a nefasta pa-
ra o país. 

Concedida a palavra ao sr. Celestino 
de Vasconcelos, presidente da comissão 
política do Grupo, relata todos os tra-
balhos e dêmarches levados a efeito, 
juntamente com os grupos de Defesa da 
República, no intuito de evitarem pos-
síveis benevolências das altas influên-
cias políticas para com o referido in-
dustrial; ataca com grande violência 
todos aqueles que se erguerem para 
defender o sr. Alfredo da Silva, que o 
considera um inimigo figadal da repú 
blica e um traidor ao seu país; protes-
ta contra a liberdade de comercio, afir-
mando que só será possível num país 
de homens honestos e criteriosos, e não 
em Portugal, • onde todos os comer-
ciantes teem feito fortunas fabulosas, 
escarnecendo das classes mais despro-
tegidas, explorando-as criminosamente. 
Salienta a obra do sr/"Peres Trancoso, 
e espera que para prestigio da Repu-
blica castigue todos aqueles que não 
cumpram as leis do país. Referindo-se 
á acção do Grupo 5 de Outubro, pede 
para que continue na luta contra a re-
acçáo clerical e contra os assambarca-
dores, dois poderosos inimigos que é 
preciso extinguir custe o que custar. 

Apoiado por toda a assembleia, é 
concedida a palavra ao sr. Martinho 
Gomes, propondo que o Grupo se 
conserve em sessão permanente até re-
solução do incidente. 

O sr. Celestino de Vasconcelos pro-
põ j ainda que o Grupo realize confe-
rências de propaganda anti-clerical < 
que seja convidado o tenente Machado 
Toledo a dar início no próximo dia 13. 

I ^ e a l i z a r - s « 2 h á c r e i 

1 S d e H b r i l 

No próximo dia 18 de Abril inaugu-
rar-se há em Genebra o Congresso In-
ternacional dos Trabalhadores de Trans-
portes. Na mesma cidade e no niesmo 
mês realizar-se hão também cotilerên-
cias internacionais dos Trabaihsnores 
de Transportes, dos Ferroviários e dos 
Trabalhadores de Mar. 

O Congresso Internacional realizado 
em Cristiania no ano findo, continuan-
do a obra de reconstrução iniciada pe-
laConferência Internacional de Ams-
terdam (Abril de 1919) com represen-
tantes de algumas organizações ingle-
sas, alemãs, belgas e holandesas, insu-
flou uma nova vida à Federação Inter-
nacional dos Trabalhadores de Trans-
portes, (I. T. F.) agora reconstruída. 

Durante o ano decorrido depc.s do 
Congresso de Cristiania, a I. T. F. de-
senvolveu-se a ponto de ser hoje o se-
cretariado profissional internacional 
mais poderoso, contando aproximada-
mente três milhões de membros. De 
facto, os trabalhadores de transportes 
provaram, com o seu boicote à Hun-
gria, onde se massacravam trabalhado-
res, e com as suspensão do transporte 
de munições destinadas à Polônia, que 
atacava a Rússia dos Sóvietes —prova-
ram que a Internacional dos Transpor-
tes não somente é torte sob o ponto de 
vista do número, mas que também está 
animada da vontade e do espírito pro-
letário e internacionalista. 

O Congresso Internacional de Gene-
bra vai finalmente elaborar' e estabele-
cer os fins a atingir e indicar o cami-
nho e os meios que deverão adoptar-se. 
Na sua ordem do dja estão indicados 
problemas importantíssimos que res-
peitam aos interêsses dos operários de 
transportes do mundo inteiro, como a 
seguir se pode verificar. 

Ordem dos trabalhos 
1.°—Abertura do Congresso pelo pre-

sidente da I. T. F. 
2.°—Elejção do Secretariado do Con-

gresso. 
3.°—Verificação de mandatos. 
4.°—Fixação da ordem do dia. 
5.°—Relatório dos trabalhos efectua-

dos ĵ Jo Comitê Executivo. 
6.°—Relatório financeiro, 
7.° Discussão das propostas apresen-

tadas. 
8.°-Sede da I. T. F. 
9.° a)—Designação dos países cujos 

delegados serão eleitos para o Conse-
lho Geral e Comitê Executivo da 
I. T. F. 

b)—Eleição dos membros do Conse-
lho geral. 

c)—Eleição dos membros do Comitê 
executivo. 

rf)—Eleição do Secretário Interna-
cional. 

10.°—Fixação do páís e da cidade 
onde se efectuará o próximo con-
gresso. 

* » * 
Ao comitê organizador do Congres-

so foram já entregues 22 documentos, 
tratando dos assuntos que maior aten-
ção merecem ao proletariado. Transcre-
vemos a seguir alguns dêsses documen-
tos: • 

d i a s 

G R A N A D A , õ . - D e n t r o de alguns 
e da-küas serão fusilados os ciganos que há 

•zntme comunista, para receber êsses mineiros e enviá-los às- escolaa tempos desarmaram uns guardas ci-
is. domínios sovtetistas e estabelecimentos de educação social. lyicos.—Radio. 

Nova cooperativa 
A Junta de Freguesia de Santa Cruz 

do Castelo, em reunião efectuada no dia 
25 de Fevereiro, aprovou, por propos 
ta do vogai Joaquim Maria da Silva, 
as bases para a organização duma coo-
perativa de produção e consumo, afim 
de melhorar, tanto quanto possível, 
vida aos seus paroquianos. 

Brevemente será convocada uma as-
semblea magna dos habitantes daquela 
freguesia para serem apreciadas as re-
feridas bases. 

As meninas «Soisas»—A exposição de A. de Faro 
e o que o sr. Colares Pereira não disse 

Sôbre a reacçao 
rismo 

ão e o milita-

G e n e b r a n o s 

e s e g E i i n t c s 

afirma que a arma mais aficaz con-
tra o militarismo e o imperialismo é 
constituída em todos os países pela 
fôrça organizada do movimento sindi-
cal; 

encarrega o secretariado, o Comitê 
Executivo e o Conselho Geral de em-
pregar tôda a sua vigilância e energia 
quer por meio I. T. F. isolada, quer de 
colaboração com o movimento operá-
rio internacional, no sentido de contra-
riar e inutilizar tôdas as tentativas em-
pregadas pelo militarismo, o imperia-
lismo ou o capitalismo internacional 
para sustentar a reacção, a contra-re-
volução ou a guerra.—(Apresentado 
pelo Comitê Executivo). 

Sôbre as raças oprimidas 
O presente Congresso da Federa-

ção Internacional dos Trabalhadores 
felicita os trabalhadores pertencentes 
às raças oprimidas, pelo seu desejo, 
cada vez mais manifesto, de se integra-
rem no movimento sindical. Declara 
que todos os esforços das raças de côr 
na sua luta para se emanciparem da 
dominação do imperialismo e do capi-
talismo, devem ter uma repercussão fa-
vorável sôbre a situação dos trabalha-
dores dos países ocidentais e convida 
êstes últimos a apoiar tanto quanto 
possível os referidos esforços. Sendo de 
parecer que a elevação do nível social e 
da condição dos menor-salariados é ne-
cessária para manter o nível social do 
trabalho organizado de todos os paí-
ses, o presente Congresso exorta to-
dos os trabalhadores a despreéar as 
barreiras de raça e de religião utiliza-
das no mundo capitalista para dividir 
os trabalhadores e escravizá-los. O 
Congresso exorta-os a fazer quanto es-
tiver nas suas posses, resistindo ao 
mesmo tempo à concorrência do traba-
lho insuficientemente retribuído, for-
necido pelas taças de côr e pelas da 
Asia, para elevar o nivel dos represen-
tantes das raças oprimidas e oara se 
unir com êles no intuito de destruir no 
mundo inteiro o jugo . das classes do-
minantes.— (Apresentado pela "Natio-
nal Transport Workers, Federation", 
Qra-ísretanha). 

Sôbre a propriedade colecti-
va dos meios de transporte 
O presente Congresso da I. T. F., 

convencido de que os transportes e co-
municações livres são duma importân-
cia essencial para os povos de todos os 
países, declara-se por esta moção par-
tidário da propriedade colect-iva dos 
meios de transporte: estradas, carrís, 
ar e água, assim como dos meios auxi-
liares da produção: produção de luz, 
calor, fôrça motriz, etc. O Congresso 
declara-se àlém disso partidário do 
contrple destes meios de transporte e 
indústrias auxiliares, contrôle que será 
exercido conjuntamente pelo Estado ou 
municipalidades e pelas organizações 
operárias. (Apresentado pela «National 
Transport Workers' Federation•>, Grã-
Bretanha. 

Sôbre o livre-câmbio 

O Congresso aplaude a acção inicia-
da pelo secretariado e pelo Conselho 
Geral noj-espeitanie às medidas adop-
tadas com o fim de pôr era execução 
as resoluções votadas no Congresso de 
Cristiania contra a guerra imperialista 
e o militarismo; 

saüda e aprova calorosamente a 
acção exercida por tôdas as organiza-
ções dos diferentes países que retarda-
ram e impediram o transporte de mu-
nições e material de guerra destinados 
à Polônia para serem empregados con-
tra a Rússia dos Sóvietes; 

saiida as organizações que, por mo-
tivo do bloqueio sistemático à Hungria 
amenizaram sensivelmente os rigores 
do Terror Branco dirigidos contra os 
ocialistas e sindicalistas dêsse país; 

O presente Congresso da Federação 
Intei nacional dos Trabalhadores de 
Transportes, convencido que as restri-
ções artificiais das tarifas proteccionis-
tas, embargos, verificações eproibições, 
atingindo a livre troca de mercadorias 
entre os diversos países diminuem as 
probabilidades de trabalho para os 
operários de transportes, declara-se 
por esta moção partidário da supres-
são de tôdas as restrições dessa natu-
reza, da instituição universal do livre-
câmbio para favorecer assim a troca 
de mercadorias em bruto e para preve-
nir os monopólios artificiais, e no in-
tuito também de estabilizar os preços 
e de suprimir os factores econômicos 
que favorecem a guerra comercial, a 
das pautas, e o militarismo.—(Apresen-
tados pela "National Transport Wor-
kers' Federation», Grã-Bretanha). 

Nestes últimos anos as exposições 
teem-se sucedido quási ininterrupta-
mente. Expõem 03 velhos e os novos; 
os bons artistas e os maus; |as mamãs 
e crianças de colo. . . A mania de pin-
tar está tam espalhada, que se chegam 
a fazer exposições de paisagens à la 
minute em plena praça pública. 

As exposições das meninas são, so-
bretudo, insuportáveis. Aquelas donze-
las linfáticas, do tempo dos nos-
sos avós—a quem os papás, empre-
gados públicos aposentados, manda-
vam ensinar três notas de música, com 
que pudessem acompanhar, ao piano 
desafinado, o Noivado do Sepulcro, 
cantado por vozes desafinadas doutras 
meninas escrofulosas—essas donzelas 
linfáticas doutros tempos, seguindo a 
evolução da época e a mania contem-
porânea, pensam que suas filhas e netas 
devem forçosamente ter geito para pin-
tar e obrigara-nas a aprender a pe-
gar nos pincéis, a comprar tintas de 
todos os tons que o Paulo Guedes for-
nece com profusão, para depois de 
manchar telas preciosas de altos pre-
ços—o sonho dos verdadeiro artistas -
as exporem nas Bobones e lerem nos 
jornais que a exposição da D. Soisa ou 
menina Pires é muito interessante. 

E lembrarmo-nos que o respeitável 
público compra aquelas telas desagei-
tadas; que há cavalheiros barrigudos e 
pudibundos que adquirem aquelas imo-
ralidades emolduradas eas levam todos 
ufanos para casa a fim de assombrar a 
família, dá-nos vontade de-

Vontade de quê? Ora deixemos ás 
meninas pintar, pintar muito, que 
quando elas tenham pintado há muito, 
talvez se aborreçam e nos deixem em 
paz. 

* * * 

Estranhou decerto, o sr. Anibal de 
Faro e Oliveira, que nós fôssemos bulir 
num assunto que à primeira vista pa> 
rece para aqui não ser chamado. E 
realmente não é. A primeira parte des-
tas garatujas constitue um pouco de 
desabafo das muitas coisas feias e des-
agradaveis que as meninas Pires e Soi-
sas hão de ouvir um dia. A nossa indi-
gnação era como uma caldeira sob 
pressão (bonita imagem, hein?) que se-
ria preciso destapar. Saiu um pouco de 
vapor e estamos mais contentes.jE nada 
mais. 

Quando pegámos na pena, tencioná-
vairos apenss traçar a« nossas opiniões 
àcêrca da exposição do sr. Anibal de 
Faro e Oliveira. Após o pequeno des-
vio, cujas razões apontamos, vamos ao 
assunto. 

O sr. Faro e Oliveira é um novo 
com aptidões, Como quási todos os 
novos, de mão ainda incerta e inexpe-
riente, apresenta-nos telas aceitaveis e 
outras que mete horror olhar para el-
las. Essas telas mal feitas deveria o sr. 
Faro e Oliveira deixá-las em casa; mui-
to lucrariam o certame e o artista com 
tal resolução. Todos os pintores teem 
maus quadros, mas também temos no-
tado que quási todos os pintores gos-
tam de mostrar os maus quadros. Ora, 
o público—um certo público, é claro— 
sabe muito bem distinguir o bom do 
mau. Trazer o que não presta para 
uma exposição ê u m a . . . (como direi?) 
uma loucura—chamemos-lhe loucura. 
Vale mais apresentar ura ou dois tra-
balhos valiosos, deixando o resto da 
parede nua, do que encher uma sala de 
maus trabalhos, de mistura com os 
bons. 

Nós não gostamos do n.° 13 (afas-

tem a idea de superstição do número*» 
que a não teifíos) porque o n.° 13 é fra-
quinho de técnica e ostenta nns ton9 
oleográficos que lhe vão muito mal. O 
4ó, Doca de Alcântara, com os seus 
barquinhos amaneirados, com a côr de-
testável, poderia ter ficado em casa 
também. 

E agora vamos ao que importa. O sr, 
Faro expõe paisagem e expõe marinha. 
As paisagens são mais fracas do que as 
marinhas. Má na sua exposição maior 
percentagera de paisagens más, do quo 
de marinhas que não prestem. 

Prova isto que o sr. Faro pin-
ta muito melhor a marinha do que a 
paisagem. No entanto, dêste último gê-
nero, podemos destacar as telas Poen« 
te, Fim da tarde, Pinheiros do Batizãa 
e Dia Nublado. 

Porém, o que mais nos preocupa são 
as marinhas. Parece-nos que nestas sa 
encontra melhor o temperamento do 
novel artista. No n.° 40, agradou-nos a 
prespecíiva bem marcada e os longe» 
habilidosamente feitos; no Mar bravo, 
que aliás não achamos muito bravo, há 
o verdadeiro ar livre e limpo das nos. 
sas praias e a nitidez da côr. 

Maré cheia é um quadro maior, de 
mais responsabilidade. Não foi o sr. Fa-
ro tam feliz nesta marinha como nas 
outras, o que de resto não ê para de-
sanimar—lá virá o tempo das horaa 
venturosas que a experiência propor-
ciona. Mas dissemos que o sr. Faro não 
foi feliz, porque em alguns pontos os va-
lores não estão bem marcados principal-
mente ao lado esquerdo do trabalho;além 
disso a cor do primeiro plano é uin 
pouco falsa. Mar picado é dos seus tra-
balhos mais correctos, assim como o 
Estado, 39, que não tendo responsabi-
lidades, que, assustem, nos faz prever, 
entretanto, na exactidão da côr, na se-
gurança de pincelada, da .qual resultou 
uma marcação esplêndida, quanto o ar-
tista poderá produzir de bom. 

Enfim muito bonito, tudo. Pinheiri-
nhos menos mal executados; praias r i-
soavelmente pintadas; mar e rochedos, 
que nos dão uma certa impressão da 
realidade... Mas nós estamos tam far-
tos de ver tudo isto, melhor, pior, ad-
mirávelmente pintado. Não sabemos, 
é-nos impossível saber quantas marinhas 
temos visto, com o mesmo mar re-
volto, com idênticos barquinhos, re-
pousando, plácidos, sôbre águas cal-
mas à hora melancólica do sol-pôr. 

Uma pregunta: iNáo sente o sr. ráftíí 
a necessidade de sair dêste já feito mo-
nótono?' 

* * * 
Alberto Lacerda e Adriano Costa 

expõem também algumas teias nesta ex-
posição. São novos ainda, mais experi-
mentados do gue o sr. Faro. Como, 
porém, a exposição não é propriamente 
deles, e como não faltarão ocasiões 
para nos referirmos, com -mais segu-
rança, aos seus trabalhos, abstemo-nos 
hoje de fazer qualquer apreciação. 

* * * 

Ainda há mais. O sr. Manuel Cola-
res Pereira fez uma conferência, em 
frases empoladas e vazias. Era sôbre 
arte; parece-nos que era sôbre arte. 

Apesar de terem soado bastas vezes na 
sala as palavras glorioso, admirável, 

f enial, pierrot e pierrette, o sr. Colares 

'ereira nada disse. Foi pena, porque 
nunca houve tanto que dizer àcêrca de 
arte, como no momento que atraves-
samos. 

Már i o D O M I N G U E S 

Conselho Confederai 

Para continuação dos trabalhos pen-

dentes da sessão anterior, reúne hoje o 

Conselho Confederai, às 21 horas, cora 

a presença do advogado do Conselho 

Jurídico. 

Assassinatos legais 

Partido Comunista 
Português 

Conforme tínhamos anunciado, efe-
ctuou-se ontem, na Associação dos Em-
pregados de Escritório, a nomeação 
dos corpos adminisrativos, tencionan-
do também a comissão elaboradora das 
bases, realizar uma sessão de propa-
ganda, mas não se efectuou porque a 
participação que foi entregue ao gover-
nador civil não chegou a ser deferida, 
devido a estar demissionário, e o co-
mandante da polícia não querer tomar 
a responsabilidade. 

Aberta a sessão, foi apresentada, por 
Nascimento Cunha, a lista dos camara-
das que em sua opinião deviam consti-
tuir os corpos administrativos, o que a 
assemblea aprovou por unanimidade, 
sendo encerrada' por entre vivas ao 
P . C . P. , à C . G . T., e outras agremia-
ções avançadas. 

A lista apresentada é constituída pe-
1 os camaradas seguintes: 

J u n t a Nacional .—José Maria Gon-
çalves, Manuel Maria de Sousa, Alberto 
Júlio das Neves, Caetano de Sousa e 
Fernando Barbosa Vasconcelos. 

Comissão Gera l de Educaç ão 
e Propaganda.—Manuel Ribeiro, dr . 
Sobral de Campos, Antônio Peixe, Tei-
xeira Danton, Eduardo Metzner, Au-
gusto José Afonso, João Cabecinha, 
Raúl Baptista e Caetano de Sousa. 

Conse lho Econômico.—J. Carlos 
Rates, Antônio Peixe, José Jesus Gabriel, 
Amantino Nascimento, Leonardo A. da 
Silva, José de Almeida e Manuel dos 
Santos. 

As comissões ficam com a liberdade 
de acção de agregar todos os elemen-
tos que julguem necessários. 

A comissão fundadora convida todos 
os camaradas que foram nomeados para 
as comissões acima citadas, a compare-
cer na quinta-feira, pelas 21 horas, na 
rua da Madalena, 225, 1.°, a fim de to-
marem posse dos corpos administrati-, 
vos. 

As idúas bolxevistas... 
L O N D R E S , 6.—Informam de Bue-

nos Aires que o sr. Carlos, chefe dos 
serviços postais da Argentina foi assas 
sinado por um telegrafista de idéias 
bolxevistas.—Rádio. 

RS GREVES 
Trabalhadores marítimos 

do Pôrto 

Resoluções da Federação Ma-
r í t ima 

Reüniu ontem a ESsemblea de dele-
gados da Federação Marítima conjun-
tamente com a comissão do Pôrto. A 
Federação deliberou chamar a si a so-
lução do movimento das classes marí-
timas do Pôrto, desde que seja expulso 
Antônio Fernimdes da Cruz, elemento 
pernicioso às classes naquela cidade. 

Resolveu avisar também os camara-
das do Pôrto, que tomem cautela cora 
um indivíduo que foi de Lisboa, de no-
me Antônio Dias Tavares, que a orga-
nização marítima da capital não reco 
nhece. 

A Federação começa hoje com as 
suas demarches para a solução do con-
flito. 

Recebeu a Federação Marítima um 
telegrama sôbre o delegado daU. S.O. 
do Pôrto, mas como se duvidou da 
sua redacção, resolveu manter o mesmo 
delegado em Lisboa. 

No Pôrto 

A greve des f luvia is e mar í t imos 
a inda n ão terminou —Reaber-
tura dutna associação maríti-
m a — O governador transige— 

Agi tação do operar iado 

PORTO, 4.—C.—Devido à celeuma 
que entre o operariado estão levantan-
do os propósitos agressivos e despóti-
cos do actual chefe do distrito, e talvez 
mercê dos preparativos da orgaaizaçao 
operária citadina para a sua defesa 
própria e para um possível movimento 
de solidariedade para cora os fluviais 
e marítimos, aquela boçal autoridade 
tornou a resolução de mandar reabrir a 
União dos Trabalhadores Fluviais, «no 
intuito de garantir a liberdade de as-
sociação», como hipocritamente o afir-
ma na sua nota oficiosa, ao mesmos 
tempo que nas suas entrelinhas confe-
sa que atentou contra aquela prerro-
gativa consignada na constituição re-

publicana. E' uma transigência digna 
de menção, pois o sr. militarão Pires 
Monteiro, muito cioso de sua autori-
dade, afirraára, mais do que uma vez, 
que a União só seria reaberta quando 
tôdas as direcçõss das associações flu-
viais e marítimas, incluindo a da pró-
pria selada, assinassem o compromisso 
engendrado nos meandros do govêrno 1 

civil, de colaboração com os armado-
res. No entanto, para que o prestígio 
do sr. tenente-coronel não ficasse aba-
lado de todo perante a opinião dos ad-
miradores da sua tesura incomparável, 
s. ex."- fez constar que procedera da 
forma indicada por lhe bastar a certeza 
de que já duas associações —a dos ma-
rítimos de Matosinhos e a dos cozinhei-
ros e criados de bordo—assinaram o 
ukase, bem como conferentes, arrais, 
mestres e encarregados das casas ar-
madoras, quando êstes o fizeram por 
indicação dos fluviais, como oportuna-
mente explicaram em manifesto—dan-
do-se a seguir o lock-out que agravou 
o conflito. Ora a última resolução 
do chefe do distrito já podia ser 
tomada há mais tempo, visto que as 
assinaturas do pessoal acima descrito 
tinham sido apostas há dias. 

Associação antl-alooólica 
Hoje, segunda-feira, reúne a comis" 

são organizadora e recebe cotas e ade-
sões. 

A'manhã, o camarada León de Cas-
tro realiza no Núcleo Juventude Sindi« 
calista de Belém uma conferência con-
tra o alcoolismo e em breve realizam-
se outras era várias associações operá-
rias da capital e arredores para eluci-
dar as classes trabalhadoras sôbre os 
prejuízos causados pelo alcoolismo. 

O conflito do Panamá 
Costa R i ca entrega-o à Sociedade 

L O N D R E S , 6—Uma mensagem en-
viada de São José da Costa Rica, a f i r -
ma que a república da Costa Rica con» 
fiára à Liga das Nações a solução do 
conflito pendente com o Panamá, af ir-
mando que não aceitaria mediarão de 
outra parte.—Rádio, 
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li) CONGRESSO NACIONAL METALÚRGICO 

Intensificação e desenvolvimento da Meta-
lurgia Nacional pela introdução 

da siderurgia no Pais 
(y4 discutir no Congresso Nacional da Indústria que st- efedaara 

em Tomar, no mês de Abril) 

A metalurgia é a base-de tãfifco 
ad«*t> 

— l o Pro-
gresso material da humanidadefü pro-
gresso e a prosperidade dos povos estão 
na razão directa do desenvolvimento 
da industria de metalurgia. Sem a me-
talurgia, as artes e as indústrias não 
teriam atingido o gráu de desenvolvi-
mento e perfeição que presentemente 
teera. 

Sem a indústria do ferro e aço o ho 

portam sobre os mares a regiões lon-
gínquas e desconhecidas; de ferro e aço 
são os prelos .que imprimem os livros e 
jornais onde nós nos educamos e ilus-
tramos; de ferro e aço são as armas 
com que o povo em todas as épocas 
tem defendido a liberdade; de ferro e 
aço é a pena com que nós escrevemos 
estas despretensiosas linhas que são 
apenas a manifestação sincera e conclu-ocm a m u u o u i a uw iv-tiv w ~ « íujj,-.-** — 

mem viveria ainda como nos tempos jdente de quanto nos interessa o desen 
primitivos, utilizando-se de toscas eivolvimento da nossa indústria!... 
pesadas ferrcmentas talhadas em pe-| E'pelo consumo do ferro e aço que 
(jra. !se avalia o progresso industrial de 

O ferro e o aço, que são incontesta- j qualquer país. 
velmente os metais de maior utilidade) A sua utilização tem aumentado pro-
industrial, toem aplicação em todas as jgressivamente de ano para ano. Cons-
indústrias. jtruções que eram feitas de madeira e 

De ferro e aço são a enxada e a char-;até algumas de alvenaria passaram a 
rua com que cavamos e lavramos a ser feitas de ferro e aço. 
terra que nos fornece a alimentação;! O cimento armado também veio au-
de ferro e aço são os caminhos de ferro mentar bastante o seu consumo, 
e as locomotivas que nos conduzem ve- E quanto mais descobertas scientífi-
lozmente através da terra; de ferro ejcas os homens fizerem, tanto maior 
aço são os transatlânticos que nós trans-i será a aplicação do ferro e aço. 

F J q u e s t ã o c o r t i c e i r a 
M o n o p ó l i o d a p r o d u ç ã o e f a b r i c a ç ã o 

Não julguem, porém, qu?, se essa 
aplicação tomar umas proporções tais 
a ponto de tudo ou quasi tuciv ser feito 
de ferro e aço, os minéiios ferri-
feros nos venham a íaltar, Não! A na-
tureza é pródiga. A Terra contém líõ 
seu seio todos os elementos que são 
necessários para dar largas a tôdas as 
volições do engenho humano. Os ho-
mens é que não sabem ou não querem 
aproveitá-los. 

O minério ferrifero é o mais abun-
dante e difundido na natureza. Há fer-
ro em tôda a parte: tanto no reino mi-
neral, como np reino vegetal e no rei-
no animal. 

A sua descoberta e á"arte de o tra-
balhar remontam a épocas muito re-
cuadas. Desde remotos tempos que o 
homem o emprega nas suas ferramen-
tas e utensílios cortantes e de guerra. 

A indústria do ferro existe há mui-
tos séculos estabelecida na Europa, 
Asia e África Central. 

Na península ibérica há ainda vestí-
gios bem visíveis da mencionada in-
dústria do tempo dos romanos. 

Em Portugal, no reinado de Afonso 
V, desenvolveu-se a mineração do ferre 
e fundou-se uma ferraria nos arredores 
de Lisboa. D. João II fundou as ferra-
das de Bircarena que funcionaram por 
algum tempo e que prestaram bons 
serviços ao país. 

O ferro para a fabricação da artilha-
ria com que se armaram as naus e ca-
ravelas portuguesas, que, «atravez de 
mares nunca dantes navegados", foram 
descobrir e conquistar terras r té então 
desconhecidas,—êsse ferro, foi produ-

«As cortiças portuguesas são 
geralmente dotadas das melho-
res qualidades para o fabrico da 
rolha, e por êsse motivo são 
procuradas, com empenho, por 
todos os países do mundo, onde 
a indústria de labricação da ro-
lha se tem aperfeiçoado e de-
senvolvido, como na Alemanha, 
na Inglaterra, na França e mes-
mo na Espanha». 

Cincinato da Costa (Catálogo 
da secção portuguesa na exposi-
ção do Rio de Janeiro, 1908). 

EJ incontestável que temos sobre to-
dos os outros produtos a vantagem da 
produção e da qualidade, vantagem 
que só os outros, e não nós, teem 
sabido aproveitar, visto termos a fa-
bricação dispersa e mal cuidada, se-

qüência lógica duma desenfreada espe-
culação mercantil que dia a dia se vai 
acentuando e agravando. 

Dessiminada por tôdas as regiões do 
país, com a sua fabricação entregue a 
uma maioria sem escrúpulos, a indús-
tria corticeira não está devidamente 
nacionalizada nem tem condições de 
vida própria e independência. 

Se bem que a produção se estenda a 
tôdas as regiões, as mai3 notáveis no 
norte, são, nos distritos de Viseu, 
Guarda e Castelo Branco, no centro 
nos distritos de Portalegre, Santarém e 
Lisboa e, no sul, nos distritos Évora, 

e Faro, sendo os distritos do sul 
1 os que mais produzem e onde se en-

contrara as mais apreciados, e procu-
íâdâS» 

A fabricação acentua-se no norte em 
Lamas da Feira, PôrtO e Castelo 
Branco, no centro em Portalegre, 
Abrantes, Entroncamento, Lisboa, Ca-
ramujo, Seixal, Barreiro, Moita e Al-
deia Galega; no sul era Estremos, Mo-
ra, Azaruja, Évora, Veadas Novas, 
Santiago do Cacém, Sines, Silves e Fa-
ro, havendo porém muitas outros fá-
bricas espalhadas por diversas terras 
do país, onde começa a desenvolver-se 
a fabricação, tais como Caruche, Mon-
temór-o-Novo, Santarém, Grândola, 
Odemira e outras cuja designação não 
importa, por só funcionarem em de-
terminada época do ano. 

Era todos os centros de fabricação a 
cortiça tem sido objecto duma larga, 
mas mal cuidada exploração, concor-
rendo para isto à facilidade encontra-
da por todos os indivíduos que se de-
dicara a èste ramo de comércio. 

A cotação inferior das nossas corti-
ças nos mercados estrangeiros é um 
reflexo do que acima avançamos e em 
grande parte devido às muitas ofertas 
era relação à procura, concorrendo 
para a sua desvalorização o processo 
adoptado por muitos industriais, falsi-
ficando marcas e rebaixando determi-
na d r# qualidades de cortiças prepara-
das. 

Ora tendo nós mercados seguros 
para a sua colocação, qual a razão por-
que se não ha de restringir a fabrica-
ção, concentrá-la, para equilíbrio da 
nossa balança exportadora? 

Desde 1919 que a fabricação de ro-
lhas no país tomou desusado incremento 
e data principalmente desse ano o dese-
qiiiiíbric, de compras e vendas a que 
uma dúzia de aventureiros sujeitaram a 
fabricação nacional. 

Temos, pois, que procurar ura meio 
Tjiie contrabalance a acção especulativa 
de alguns agentes, orientando a fabri-
cação e promovendo as vendas por um 
outro processo mais vantajoso tanto 
para a nação como para os directa-
mente interessados na questão, e êste 
meio só o encontramos na formação de 
nrn monopólio. Este monopólio deve 
constituir-se, exclusivamente, com ca-
pitais nacionais e nêle devem ser inte-
grados e interessados os lavradores por 
serem os actuais detentores da produ-
ção e ainda por, naturalmente, for-
marem o eixo giratório de todo o de-
senvolvimento industrial. 

Os capitais nacionais que últimamen-
te se lançaram nas especulações ban-
cárias e de seguros podiam ter um 
aproveitamento prático se derivassem 
para a indústria corticeira, promovendo 
a sua nacionalização e desenvolvimento 
:m bases estáveis, que teriam como 
conseqüência imediata a regularidade 
do abastecimento externo e interno e a 
morte'do intermediário estrangeiro que 
apenas cuida em exportar as nossas 
cortiças, ligeiramente preparadas, para 
o seu país de origem. Teríamos então 
uma segurança absoluta nos nossos des-
tinos porque a indústria concentrada e 
monopolizada, adoptando a mecânica 
moderna para seu maior desenvolvi-
mento, era penhor seguro da nossa 
preponderância e preferência em todos 
os mercados do mundo onde os nossos 
artigos fossem chamados â concor-
rência. 

Para efeitos de fabricação, o pais 

deve ser dividido em quatro zonas: uma 
no norte, duas no centro e uma no sul, 
endo a primeira em Aveiro, a segunda 
em Abrantes, a terceira em Aldeia Ga-
lega e a quarta em Évora. 

A primeira fabricaria a produção 
dos distritos de Viana-do-Castelo, Bra-
ga, Bragança, Vila Real, Porto, Viseu 
e Aveiro; a segunda a dos distritos de 
Guarda, Castelo Branco, Coimbra, 
Leiria, Santarém e Lisboa (norte-Tejo); 
a terceira a dos distritos de Lisboa 
(su!-Tejo), Beja e Faro e a quarta a dos 
distritos de Portalegre e Évora. 

Ficariam desta maneira aproveitadas 
para transportes tôdas as ligações fer-
roviárias existentes, tendo ainda era 
atenção as projectadas, que muito con-
tribuirão para acelerar aqueles ser-
viços. 

A produção está, naturalmente, bem 
repartida porque sendo os distritos do 
sul onde abunda a cortiça e onde os 
transportes são mais morosos e difíceis 
segue-se que não deve causar reparos a 
junção Portalegre-Evora e a de Lisboa-
Sul, Beja-Faro porque a produção equi-
vale-se. A produção confiada à zona de 
Aveiro é, sem dúvida, a menor, mas 
como abrange distritos muito distantes 
não a devemos sobrecarregar. 

Quanto à de Abrantes, é talvez a 
melhor situada e a que conta com um 
serviço de transportes mais rápido e 
perfeito. 

Posta questão neste pé, convém es-
clarecer a harraonia"àbsoluta do riosso 
ponto de viŝ a, atendendo à possibili-
dade imediata, senão do monopólio, 
pelo menos da fusão das firmas portu-
guesas mais importantes que actual-
mente exploram a indústria cortice'ra. 

Tudo isto é bem mais fácil í,e prático 
do que pensar era desenvolver a indús-
tria cora os vários processos de fiscali-
zação hoje adoptados que, a nosso ver, 
apenas servem para retardar ajusta as-
piração de uma classe que desde 1895 
vem reüaraando insistentemente a na-
cionalização e aproveitamento das nos-
sas cortiças. 

Ainda que a formação do monopólio 
ou a fusão de algumas firmas falhas-
sem, teríamos ainda o supremo recurso 
dos vários sindicatos agrícolas, os úni-
cos que na sociedade presente teera a 
capacipade regular para promover uma 
concentração de produção e fabricação 
mais homogêneas. 

Porque se os sindicatos agrícolas não 
desempenhara já hoje as funções de fa-
bricantes de todos os produtos deriva-
dos da exploração agrícola é isso devi-
do à má compreensão de^odos os seus 
componentes, que era todos os seus ne-
gócios vêem ura mesquinho e estreito 
interêsse individual. 

Nestes casos équal seria o mercado 
estrangeiro que recusava entrada livre 
ãs nossas rolhas, tapetes, oleados, pa-
pel, palmilhas, chapéus, calçado e mui-
tos outros artefactos, se todos êles teem 
uma apresentação sem igual e são fa-
bricados com as melhores cortiças do 
mundo ? 

Fernando Simões PEREIRA 

zido pelos minérios dos jazigos ferrífe-
ros do país, empregando-se como com-
bustíveis a cepa e as madeiras das flo-
restas nacionais. 

As ferrarias da Foz de Alge, no dis-
trito LcíriSi ÇJB? já {inbam funcio-
nado era tempos distantes, fõfâítl fêS-
tauradas em 1803, para o que o Estado 
contratou um alemão, o barão Esche-
wege, como inspector das minas de 
ferro e director das mesmas ferrarias, 
que funcionaram com pequenas inter-
rupções até o ano de 1835. 

Em 1875 pensou-se em aproveitar os 
grandes jazigos ferriferos de Moncorvo 
para o estabelecimento da siderurgia 
no país; porém, como nessa época a 
produção de uma tonelada de ferro 
coado consumia duas toneladas de car-
vão, o que tornava a exploração um 
pouco dispendiosa, e, corao o consumo 
de ferro no país não dava para a labo-
ração dum grande estabelecimento si-
derúrgico, que desse suficientes lucros, 
a idea foi posta de parte e êsses miné-
rios não foram aproveitados, como 
mandava a boa lógica que o fossem. 
Além desta tentativa outras mais re-
centemente teem sido feitas, tanto no 
tempo da monarquia como no da re-
pública. Tôdas, porém, teem falhado. 

Alegando-se que os minérios ferrife-
ros e carvões nacionais são de teores 
baixos e de pouca potência calorífica, 
não tem havido argumentos e obstácu-
los, -por mais pueris e insubsistentes 
que sejam, que não tenham aposto à 
implantação da siderurgia no país. 

E, contudo, prega-se ao quatro ven-
tos, muito patrióticamente, a imperiosa 

C O N F E R Ê N C I A S 

Na sala Moçambique, da Sociedade 
de Geografia, reüniu-se no sábado a 
comissão organizadora do Congresso 
cooperativista, a êle tendo assistido, 
entre outros, os srs. dr. Vaz Ferreira, 
Ladislau Batalha, dr. Faria de Vascon-
celos, Ramiro de Moura, dr. João Gar-
cia, Sebastião Eugênio, dr. Lino Neto, 
Manuel Inácio Ferraz, dr. Andrade Sa-
raiva, Mateus Ruivo e dr. Campos 
Lima. 

Resolveu-se que a comissão promo-
tora e executiva do congresso fòsse 
constituída pela actual comissão di-
rectora da Federação; que a realização 
do congresso se faça nos dias 10, 11 e 
12 de Junho, tendo-se estudado quais 
devem ser as secções de trabalhos a 
tratar nesses congressos e as teses res-
pectivas, escolhendo-sc já alguns rela-
tores. 

Durante a discussão, que decorreu 
com uma grande elevação mora! e em 
que nenhuma nota sectarista foi ferida, 
trocaram-se impressões entre todos os 
assistentes, da qual resultará organi-
zar se o futuro congresso por forma a 
traduzir-se cm realizações concretas e 
imediatas de utilidade social. 

A direcção da F. N. C. dará todos 
os esclarecimentos que sôbre o assunto 
lhe forem pedidos e continnará diri-
gindo os trabalhos de organização do 
congresso. 

Â BATALHA 
PimenteL 

Vende-se cm O e i r a s 
na casando Sr. Joaquim 

U n i v e r s i d a d e L i v r e 

Efectuou ontem nesta colectividade o 
sr. dr. Antonio Ferrão a 4.a lição de 
historia contemporania de Portugal, 
tratando dos antecedentes políticos do 
Revolução de 1820. Começou por histo. 
riar a vida politíca e social do nosso 
país a partir da primeira invasão fran-
cesa, a de Junot em 1807, ocupa-se das 
preseguições aos liberais—as setembri-
sadas de 1808 e 1810, lendo a esse res-
peito vários documentos até agora des-
conhecidos. Passa a tratar da chamada 
conspiração de 1817, que não foi mais 
de que um piotesto inventado por Be-
resford e pelos governadores do reino: 
uns para satisfazerem vinganças ;pes-
soais contra Gomes Freire, outros jul-
gando que com o aspeto de feras po-
deriam conjurar a iminência de uma 
Revolução então imaginaria, mas três 
anos depois bem real, lendo vários ma-
nuscritos sobre o assunto que muito 
comprometera a memória de Beresford 
e invalidam a defesa que deste fez, em 
Londres, Ferreira de Freitas. A seguir 
ocupa-se da política portugueza desde 
1817 e 1820, salientando o descontenta-
mento corrente do país, as constantes 
dificuldades do tesouro no recurso cen-
tinuo ao imprestimo público, e até ao 
particular, como sucedeu com Ferreira 
de Sampaio, depois conde da Povoa, 
que imprestou 120 contos para as des-
pezas do casamento do príncipe D. Pe-
dro com a arquidnqueza D. Carolina 
Leopoldina. 

Contrastando com o desprestigio do 
poder resta a existência de uma eliie 
liberal muito culta, educada na Univer-
sidade reformada por Pombal, e aper-
feiçoada na Academia de Sciências de 
Lisboa e na convivência da oficialidade 
instruída dos exércitos franceses e in-
glêses, e a importância de uma classe 
media liberal de comerciantes, agricul-
tores, industriais, e funcionários citadi-
nos, desejosos de yer o nosso país in-
corporado na corrente política consti-
tucional já então dominante em todo o 
ocidente europeu. Na segunda, parte.d a 
sua conferência o sr. dr. Antonio Fer-
rão ocupou-se desenvolvidamente da 
maçonaria em Portugal. Pela inteira 
novidade das suas afirmações, todas 
fundamentadas nos documentos que 
leu, muitos dos quais no original, essa 
parte da conferência causou a mais 
funda e agradavel impressão. 

A vida da maçonaria portuguesa 
desde 1808 e 1820 ficou grandemente 
esclarecida e muito elucidada a intrin-
cada e obscura questão das relações 
entre a maçonaria e Junot, servindo-se 
para isso o conferente de diversos ma-
nuscritos até agora inteiramente iné-
ditos e desconhecidos, entre os quais o 
original do relatório apresentado, em 
1809, ao govêrno pelo desembargador 
Jerónimo Francisco Lobo, ajudante do 
intendente geral da polícia, e que é a 
mais completa peça da história da ma-
çonaria cm Portugal no princípio do 
século XIX, pois como se diz na Causa 
dos frades e dos pedreiros livres, êsse 
desembargador estudou a maçonaria 
nos próprios arquivos desta. O confe-
rente terminou por mostrar em que se 
consumiu essa instituição entre nós, de-
pois de 1815 e especialmente a partir 
da execução de Gomes Freire, seu 
grão-mestre, a ponto tai que, como 
provaram os eruditos bibliólogos Ino-
cêncio, Teófilo Braga e Joaquim Mar-
tins de Carvalho, a maço iaria não 
pôde ter, oficiai e colectivamente, 
acção directiva na revolução de 24 de 
Agosto de 1820, o que até agora, nin-
guém, criteriosa e documentadamente, 
contestou. Ao terminar, o ilustre con-
ferente foi muito aplaudido pela nume-
rosa assistência que enchia o vasto sa-
lão desta prestiraosa instituição de en-
sino popular. 

U n i v e r s i d a d e P o p u l a r P o r t u g u e s a 

Realiza-se hoje, pelas 21 horas, na 
Associação dos Caixeiros de Lisboa, 
rua Antônio Maria Cardoso, a 2.1 con-
ferência da nova série sôbre ques-
tões morais e sociais na literatura, pelo 
dr. sr. Câmara Reys, que tratará es-
pecialmente de Balzac. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

BSanufaotores de Calçado.—Reúnem 
hoje, pelas 21 horas prefixas, os membros 
da direcção transada juntamente com a ai-
recçào flcíuaJ, para tratar de um assunto que 
se prende com o camarada Moura, quando 
preso. 

Wlanipuiadores da Pão —Reiiniu a di-
recção que se ocupou de trabalhos de ad-
ministração e dos trabalhos a tratar lia as-
sembléia que se realiza hoje pelas 10 horas 
da manhã, em que a comissão de melhora-
mentos apresentará mais alguns dos seus 
trabalhos. 

COLUNA ESPERAfêTISTA 
Lab. Eip. Soe• Antaúenl—Para tratar de 

um assunto de grande urgência, reúne n 
assemblea geral desta sociedade, pelas 20 
horas, sendo de grande necessidade a com-
parfincia de todos os sócios. 

Lisbona Verda Stelo.—Ficou definitiva-
mentd constituída a «Ekskursa Fako» com 
bastantes camaradas inscritos. 

—Por motivo de força maior não se rea-
liza hoje o exame, conforme fôra anun-
ciado. 

Coliseu flos Recreios 
A ' S 21 H O R A S 

\€spedâculo da Jtfcda\ 

Estreia do interes-
santíssimo número 

t i i l l l P l 
desempenhada pelos 
pequeninos artistas 

BSB1B1S 8 B1IH1I 
«Ifialch» de luta livre 
pelo célebre lutador 

RELUiySHOmi 
fgiliíl 0 HrtlStH 

GRANDE COMPANHIA M CIRCO 

Yida Sindical 

Presos por questões 
sociais 

i i i n s m m 
Núcleo de Lisboa.—Reúne hoje a co-

missão organizadora, juntamente com as 
comissões executivas de tôdas as secções, 
pedindo-se em especial a comparência da 

s^comistóo executiva do Núcleo de Belém. 

C o m u n i c a ç ã o d a c o m i s s ã o c e n -
t ra l p r ó - p r e s o s 

Reuniu e-ta comissão com a presen-
ça dos delegados dos seguintes organis-
mos: 

Cortadores de Lisboa, Sindicatos 
Únicos Mobiliário, Metalúrgico e Cons-
trução Civil; Associações dos Encader-
nadores, Manufactores de Calçado, In-
dústria Têxtil, Arsenal do Exército, Al-
faiates, Caixeiros e Arsenal de Marinha. 
Apreciou vário expediente, entre êle 
um ofício dos camaradas que se encon-
tram presos no Limoeiro, a propósito 
do qual ficou resolvido que, perante a 
exposição pelos mesmos feita, sejam 
auxiliados todos os que não recebem 
auxílio de qualquer Caixa de Solida-
riedade. A comissão vai fazer um estu-
do sôbre a fôrma de, para futuro, se 
prestar solidariedade aos camaradas 
que se encontram às ordens dos donos 
desta república. •-. democrática. 

Foram entregues, mais as seguintes 
quantias: Associação dos Operários 
Chapeleiros, (cofre), 10$00; Corticei-
ros do Poço do Bispo (cofre), 20100; 
Sindicato do Pessoal do Arsenal de 
Marinha (cofre), 20300 c Júlio Rodri-
gues, 1$50. A próxima reünião reali-
za-se hoje, à hora habitual. 

infringindo o horário 
de trabalho 

A Companhia de Prepaiâção de 
Carnes de Évora, qde anda a construir 
urna fábrica junto da estação do cami-
nho de ferro daquela cidade, mandou 
vir do norte do país mais de setenta 
operários da construção civil, para exe-
cutar aquele trabalho, impondo-lhes 
um horário de 11 horas diárias, sem ao 
menos os remunerarem com o paga-
mento a dobrar, como determina a 
lei. 

Em vista disso, o Sindicato Único da 
Construção Civil de Évora tem rsüni-
do por várias vezes em assemblea ge-
ral para tratar de tam grave assunto, 
resolvendo oficiar ao director da 5.a 

Gircunscrição de Previdência Social co-
tnunicando-lhe êsse facto, 

O Sindicato Único conserva-se em 
sessão permanente, sendo de crer que 
os camaradas que vieram do norte não 
continuem atraiçoando uma das mais 
caras aspirações' do proletariado, ser-
vindo assim os interêsses da burguesia 
e espesinhando uma lei que tanto cus-
tou conseguir ao operariado e tantas 
vítimas causou nas fileiras dos militan-
tes da organização. 

Atentem bem na criminosa acção que 
estão praticando, que representa um 
atentado à mais alta conquista do pro-
letariado. 

necessidade do ressurgimento econô-
mico e financeiro nacional. 

Hipócritas!... Farçantes que só tra-
tam dos seus interêsses imediatos e ile-
gítimos, abandonando completamente 
os interêsses do povo, menospresando 
o? Inrerfesss ds íôuft s c-s{scí;vkkd«i 

Portugal, que é um país de imensas 
e variadas riquezas naturais, se chegou 
à aviltante e insuportável miséria cm 
queseencontra, deveu-oà incúria e inér-
cia dos governantes, que só teem trata-
do das clientelas políticas. 

E ' um país com condições econômi-
cas para se libertar eficazmente da 
deprimente tutela do estrangeiro e no 
entanto não se liberta.-E não se liberta 
por que a isso se opõem os interês-
ses de algumas empresas e de alguns 
capitalistas. 

Mas é mister que se liberte—ainda 
que para isso tenhamos de passar por 
cima de todos êsses capitalistas. 

E' preciso, pois, para a emancipação 
econômica de Portugal, a introdução da 
siderurgia no país. 

Portugal possui, como mais adiante 
demonstraremos—minérios ferriferos, 
carvões e fundentes suficientemente ca-
pazes para a fabricação de ferro e aço. 

Além disso, se a hulha preta e os 
minérios ferriferos de teores ricos em 
ferro, forem insuficientes para a elabo-
ração de altos fornos, temos a hulha 
branca para aproveitamento dos miné-
rios de teores baixos pelo moderno 
processo dos fornos eléctricos, hoje 
empregados em grande escala no fa-
brico de ferro e aços de diferentes 
qualidades, e que dão aos metais um 

grau de pureza que os altos fornos lhesI nós, com os modernos processos da 
Tapodem dar. Isciê .cia pcôH-va, da sciência aplicada, 

não mbém temos a hulha verde e a 
hulha azul. Riquezas naturais não nos 
faltam. O caso é que saibamos ou quei-
ramos aproveitá-las! 

Segundo a opinião dos técnicos, os 
minérios dos jazigos ferriferos nacio-
nais dão para o consumo do país para 
raais de 200 anos.. Só " " " 
Bragança tem ferro, a 
profundidade, quási que à superfície, 
que dá para o país consumir durante o 
período de 50 anos. 

Os jazigos hulhiferos nacionais, sen 

I 
não somos capazes de os produzir. 

Isto atesta b?m a gossa incapacida-
de, o nosso aínzo. 

Neste ponta não só não estame*; 
muito mais atrazados de que os nos;rs 
antepassados, como também somos ia» 
feriores aos pretos do sul do Nyassa, 

o distrito dejua África Central portuguesa, os quais 
uma pequena [fabricam quási todo o ferro para o 

consumo da Zambézia^ aproveitando e 
tratando O" seus riquíssimos minérios 
—ütnofliten—etn fornos primitivos s 
grosseiros, «O minério é deitado «o 

do todos explorados e bem apro-l forno encarnado com carvão vegetai e 
veitados, dariam para o consumo na-
cional para umas dezenas de anos. 

A energia hidráulica do país, aprovei-; 
tada técnica e economicamente, é supe-
rior a um milhão de cavalos vapor 
permanente. 

Como se vê, Portugal reúne todos 
os elementos necessários para, com 
êxito seguro, poder produzir ferro e 
aço, e assim como todos os outros me-
tais de que existam minas no país. E, 
todavia, não os produz. - • embora em 
várias épocas já longínquas os tivesse 
produzido. 

E' que os nossos antepassados forarnp 
mais previdentes, mais inteligentes dev 
que nós. Souberam aproveitar melhore 
as riquezas nacionais, e empregar maist 
diligentemente as suas faculdades de 
trabalho. 

Só assim se compreende, que por pro-
cessos verdadeiramente empíricos, ru-
dimentares e anti-económicos, pudes-
sem produzir ferro e outros metais, e 

a combustão activada pelo sôpro da 
uma porção de foles de pele de cabri-
to Nada mais prático e simples. E* 
cèrío que é um processo muito rudi-
mentar e snti-económico. porquanto 
consome muito combustível e não apro-
veita bem os minérios; mas o que tam-
bém não é menos certo é que êles, os 
pretos do Nyassa, fabricam ferro e nós, 
os portugueses, não o fabricamos,— 
nem por êste processo, item por qual-
quer outro mais moderno e aperfei-
çoado. 

Mas podemos e devemos fabricá Io, 
ara que possamos intensificar e desen-
olver a metalurgia nacional, e como 
onsequência imediata o incremento de 
ôdas as outras industrias. 

(Contínuo). 

S. T. L"da" 
Empresa Tnveira 

Telefone 93 C. 

O maior deslumbramento 
A peça histórica mais imponente 

Sucesso nunca egualado 

Bolsa ou vida! 
PARIS, 6.—Escrevendo no Journal, 

Henry Bidou lembra que se efecturí a 
ocupação de Ruhrort, Duisburg e Dues-
seldorf, no caso de uma resposta não 
favoravel da Alemanha, Estas cidades 
da margem direita do Reno servirão 
de ponto para ir mais longe, se fôr 
preciso, e ocupar provávelmente a ba-
cia do Ruhr. A Alemanha não optará 
certamente por estas medidas extre-
mas! porque apezar da sua má fé em 
efectnar o desarmamento, não tem 
forças para opôr uma séria resistencia. 
—Rádio. 

A semente doutra guerra? 
LONDRES, 6. —Noticias de Panamá 

informam que houve uma reünião de 
representantes da Colombia, Equador e 
Venezuela e esboçaram planos para a 
reünião dêstes países e para a aliança 
dêstes com o Brasil, Argentina e Chile. 
—Rádio. 

Ergue i Mim ssíiolisla 
MADRID, 6.—Ficou solucionada a 

greve dos toureiros, motivo porque já 
hoje houve corrida na praça deMadrid. 
— Radio. 

TEATROS & C I N E M A S 
RECLAMES 

DESPORTOS 

Futebol 
Com grande concorrência realizou-se on-

tem no Campo Cirande o 1.° desafio das 
meias finais úo Campeonato de Lisboa. 

Os teàms qua se encontravam foram os 
do Beler.ense e do Sporting. Coube a vi-
tória ao segundo por 2 goals a 0. O maích 
não foi dos mais interessantes, jogando-se 
todavia com bastante energia. Na primeira 
parte dominou o Sporting; na segunda car-
regaram mais os de Beiem. Ü3 dois pont js 
obtidos foram marcados por José Rodri-
gues e F. Stromp. A arbitragem, apezar 
dos protestos, foi imparcial. 

V I D A A N A R Q U I S T A 

IfiermitlBrl Hoje 

Desempenho notãbiiissimo 
O notável quadro da 

Convenção Naoional 

O maior dos êxitos, em originais portu-
gueses, na actual temporada, regista-o o 
Nacional, com a repr&sentação da Zilda, a 
peça da estreia como escritor teatral, do 
sr. Alfredo Cortez. E' uma obra cheia de 
interêsse e realidade, que o público mmto 
tem apreciado, enchendo o elegante tea-
tro, tôdas as noites, e aplaudindo entu-
siasticaraente o seu autor e intérpretes, 
entre os quais sobresae Amélia Rey Cola-
ço, que na parte de protagonista tem um 
dos seus mais brilhantes trabalhos. 

A ZUda repete-se hoje no Nacional. 
- Hojü realiza-se no Politeama a festa do 

estimado camaroteiro Bernardinj Soares. 
Escolheu o simpático rapaz uma peça inte-
ressante, digna da concorrência dos sers 
amigos, para quem a casa será pequena. 
Representa-se a Migalha, das últimas obras 
de Niccodémi, em que Aura Abranches tem 
uma creação magistral. 

Amanhã efectua-se, como se tem dito, a 
primeira de A réde, um trabalho interes-
sante da J j sé Lopez Pinillo (Parmeno), es-
criptor espanhol de nomeada desconhecida 
em Portugal. 

A tradução da peça é de Alberto Moraes 
e Mário Duarte. 

- Tendo obtido ontem uma verdadeira 
consagração do público "e Lisboa, 110 
Eaen Teatro, a revista de Eduardo Schwal-
bach, Dia de Juizo, é necessário que o pú-
blico hoje se não demore a marcar os seus 
lugares para os seus lugares para o espe-
ctáculo desta noite, telefonando para o 
Éden Teatro, central 5803. 

—No teatro da Trindade repete-se hoje a 
maií deslumbrante peça da, actualidade, 
Tkermidor, o enlevo do público de Lisboa, 
o encanto de tõdas as famílias, o deslum-
bramento de tôdas as classes sociais, com 
mais de 40!) tiguras e com o quadro da 
Cònoençdu Nacional, com a maior riqueza 
e o guarda roupa mais caro dos últimos 
anos. 

CARTAZ D O D I A 

s . CARLOS—A's 2 0 , 5 0 - 3 9 . " récita de as-
sinatura ordinária—«Parsifab. 

NACTONAI A's 21-fiZilda». 
GINÁSIO — A's 21,30— «A Ventoinha», 

«O Homem dos Suspensóriosj. 
iAU LUIZ—A'S 21—«Leiteira de Entre Ar-

roios*. 
POLITE.\MA-A's 21—«A Garota». 
TRINDADE—A's 21—cThermidor». 
AVENIDA—A's 21—«Reservado para se 

nhoras». 
EDEN-A'3 21—«Dia de Jufso^, revista. 
APOLO — A's 21— «Burro em pé;>, re-

vista. 
G1L VICENTE—A's 21-«Ramo de rosas», 

variedades e «Chateau Margaux-, 
COLISEU DOS RECREIOS - A's 21 

Lues-Pardis e todos os números da grande 
Companhia de circo. 

SALÃO FOZ—A's 18,30—Companhia de 
variedades. 

Var iedades o flnimatógrafos.—Salões 
Olímpia, Central, Condes, Chiado Terrassa, 
Anjos, Trindade, Promotora, Portugal, Ci-
ne-Paris, Ideal e Chantecler. 

Sessão de propaganda 
nos Operários Alfaiates 

Como dissemos, realiza-se hoje, na 
sede no Sindicato dos Operários Al-
faiates, r.ua dos Fanqueiros, 300, 2.°, 
uma sessão de propaganda associativa, 
na qual usarão da palavra militantes 
daquela classe, devendo ser ventilados 
assuntos da mais alta importância para 
o seu futuro. 

Para aquela sessão, que se realiza 
pelas 20 horas, espera a respectiva di-
recção que a classe saiba corresponder! 
duma forma digna, comparecendo no 
seu maior número, demonstrando assim 
o seu amor pela organização. 

O Sindicato dos Alfaiates fez distri-
buir um manifesto p»la classe, do qual 
reproduzimos os seguintes períodos: 

Saímos há pouco de uma greve de au-
mento de salário e parece que os operários 
alfaiates, sem terem a nítida visão do fu-
turo què nos espera, pretendem talvez dor-
mir à sombra dos louros então colhidos!... 
Pura ilusão dos que assim pensarem, por-
que supõem que sem a fõrça da classe a 
nossa Associação poderá viver!... [ 

Tempos vão já longínquos, em que as 
associações viviam de nina maneira muito 
reformista e cujos fins constavam de pouco | 
mais que os festejos dos aniversários res-
pectivos, uma ou outra inauguração de 
bandeira., ou uma faicha, etc. 

Hoje, mercê da especulação comarcial, 
mudou a vida nos sindicatos,, e o que dan-
tes era festa, é hoje luta aberta, porquanto 
o patronato a isso tem impelido as classes 
trabalhadoras, e senão veja-se os salários 
já hoje irrisórios que,os operários alfaiates 
percebem e os que receberiam se esperas-
sem pela generosidade do patronato da. 
nossa indústria! 

Evidentemente que j i teríamos morrido! 
de fome se não tivéssemos recorrido ãs i 
greves! 

Pois se assim é s se reconhece que a 
nossa Associação para alguma coisa mais 
deve servir, porque não correis todos a 
associar-vos, de modo a tornà-lá forte 
e apta, a enfrentar todos os problemas 
que interessam à nossa classe, sabido 
que nem só o aumento dc salário faz parte 
do muito que temos a conquistar? 

Nestas condições, há unia necessidade 
absoluta de se saber qual a conduta que a 
classe quer seguir, perante os assuntos de 
caracter econômico e social que hoje, mais 
do que nunca, afectam a vida da nossa 
classel 

-^smi 

J f 3 o me ralo! 

Vou ali à CHAPELARIA LUZI-

TAMAj e por um preço baratissi-

mo, compro um chapéu, bom, boni-

to, bem acabado e duma solidêx capas 

de resistir a todos os vasos. 

CHAPELARIA LUZ1TANA 
Rua Arco Marquês rio Alegrete, 34-51 

L I S B O A 

oferece-se aos d:as pa-
O ^ R Í S O r d r a costura e serviços 

leves. Tratar rua Corrêa Teles, 24 , l."-D. 
Dá informações. 

Q u a r t o 
Dores. 

precisa-se para casal. 
Carta a êste jornal. P 

üiflia üs Sacramento 
AGRADECIMENTO 

Manuel Antônio Alegria, seus irmãos 
e demais pessoas de família veem por 
êste meio agradecer a tôdas as pessoas 
amigas que acompanharam sua estre-
mosa mãe à sua última morada. 

| A' Rapaziada!!! § 
~ te valentes e pêras! 

Aos Ferroviários 
da Companhia Portuguesa 

Hipólito & Artur da Silva couralfJ.^rníí 
na rua do Marechal Saldanha, 22 e 2-1, ao 
Calhariz. participam aos ex.""s empr :?a£tos 
que, sendo fornecedores da mesma íompa-
nhia, esperam receber as suas est mávei 
ordens, o qus muito agradecem. 

i ü i s e cHapoüs m 
lianas 

Botas de uueia branca para ho-
mens, de 1." a 20S7S0. 

Botas de vitela branca de 2." a 
18*750. 
Botas de atanado branco a 166739. 

Botas pretas, 2 solas a !í>*753. 
Botas pretas, 2 soias a 21S750. 1 

Bolas de calf prêto, forma ame-
ricana, 1 sola, preço réciame a 
254750. 

Sapatos para senhora a 11*500, 
15»000, 1BÍOO. 

Sapatos em pelica verniz para 
senhora, salto à Lnis XV, a 15$000. 

Fornecedores dos empregados 
dos Caminhas de Ferro Portugue-
ses e do Sul e Sueste e da Coo-
perativa dos empregados do «Diá-
rio de Noticias». 

SAPATARIA S. ROQUE 

16 Largo Trindade Coelho, 17 
argo S. Roque) 

57, Rua Garreít, 59 
L « f 3 0 0 A 

Telefone 2940 

América do Norte,"Brasil,' Ar-
gentina, coiónias e Europa 
Tratam-se de documentos para 

passaportes e passagens em qual-
quer classe, com a maior brovida-
de para tôdas as pessoas. 

GABRIEL LUÍS, agente ha-
bilitado—RUA DE S. JULIÀQ, 
(42, l.°—LISBOA. 

Grupo Libertário Novos Horisontes.— 
Convidam-se os camaradas delegados dos 
grupos Terra Livre e La Vero, a compare-
cer hoje, pelas 20,30 horas, ua sede do 
Núcleo Sindicalista de Lisboa. 

SILVA 
Electricista mecânico 

Montagem e reparações em elevadores eléctricos e hidráulicos de todos os 
sistemas. Iluminações eléctricas e fôrça motriz, instalações de automóveis, repa 
rações em baterias e em todos os sistemas de magnetos. 

Rua do Século, 89 TELEFONE, 374, C. 

GRANDES ÂRfWAZENS DE CALÇADO 
21, Largo Rodrigues de Freitas, 21-A 

(antigo Arca de Santo André) 
Visitem este importante estabelecimento onde encontrarão um com-

pleto sortido de calçado para homem, senhora e criança, por preços 
sem competência. 

C a i c e d o de Homem 
s«|do 

Bota de vitela branca- -16M5 
> » » americana • 23*85 

Calçado de Senhora 
Saldo 

Sapato de pelica preta 11W1 
* » verniz da moda 20»00 

Calçado de luxo por medida 
Encarrega-se de conoerios de tôda a ospéci» 

c m l 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 ] unesp% Cedap 
Centro de Documentação e Apoio á Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 
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